
Portugal: entre Camões e o século XIX

 Segunda Dinastia: Avis (1385 - 1580)

 União Ibérica  (1580-1640)
Foram reis de Portugal Felipe II, Felipe III e Felipe IV da Espanha
O  principal  incidente  decorrente  da  União  Ibérica  foi  resultado da  unificação  das  políticas
internacionais  de  Portugal  e  Espanha:  a  invasão  holandesa,  entre  outros  locais,  no  nordeste
brasileiro. (Salvador, de 1624 a 1625, Olinda, de 1630 a 1631, e Recife, de 1630 a 1653)

Terceira Dinastia : Bragança (1640 - 1910)
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     | D. Afonso VI 1656

 |
D. Pedro II (1667, regente) 1683
  |
D. João V_____________ 1706
     | |
D. José | 1750
     | |
    D. Maria I_______D. Pedro III 1777

|
D. João VI_____________ (1792, regente) 1816

 |  |
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D. Maria II 1834
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D. Luiz 1861
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D. Manuel II 1908

Alguns acontecimentos durante a dinastia de Bragança

1. O golpe e a guerra da Restauração:1640-1668 (Catalunha junho/ Portugal novembro)

2. As minas de Ouro do Brasil e o enriquecimento da metrópole
Primeiras descobertas 1674-81, grande migração para a região a partir dos anos noventa,

primeira legislação reguladora em 1702. Diminuição da produção na Segunda metade do século
XVII,  em  especial  nas  duas  últimas  décadas.  Uma  das  decorrências  dessa  decadência  é  a
Inconfidência  Mineira,  descoberta  em  1789.  As  minas  foram  responsáveis  pelo  esplendor  do
reinado de D. João V

3 O Marques de Pombal
O filho de D. João V, D. José I,  quando assumiu o trono, deu plenos poderes a um ex-



diplomata, representante da baixa aristocracia, que recebeu os títulos de conde de Oeiras (1759) e
marquês de Pombal (1770). Pombal governou Portugal de forma despótica, tendo destruído todos os
privilégios  dos  nobres  e  dos  eclesiásticos,  expulsado,  em 1759,  os  Jesuítas  de  Portugal  e  das
colônias, e transformando o Tribunal do Santo Ofício em um braço da ação de seu governo. Em
1755, cinco anos após ter assumido o poder, um terramoto destruiu cerca de metade de Lisboa, que
foi reconstruída por Pombal.

4 O advento do liberalismo:

4.1 Antecedentes: 
A invasão francesa e a fuga da corte para o Brasil:
Durante a era napoleônica (de 1799 a 1815 – Consulado de 1799 a 1804, Império de 1804 a

1815), para tentar vencer a Inglaterra, Napoleão decretou em  21 de novembro de 1806 o  Bloqueio
continental.

Como Portugal não adere totalmente ao Bloqueio, ficando numa posição dúbia, o país é
invadido pela França e a família real e outros membros da corte fogem para o Brasil em fins de
novembro de 1807, escoltados pela marinha britânica.  Chegam em Salvador em fins de janeiro de
1808. 
 

Quando Napoleão é deposto em 1815, D. João VI acaba com o estatuto colonial do Brasil,
criando o Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve, o que lhe permitiu continuar no Brasil e, de
certa forma, transforma o Rio de Janeiro em capital do reino.

4.2 A revolução de 1820

Em 1820 ocorre uma revolução liberal no Porto que pretendeu acabar com o absolutismo,
dotando o país de uma constituição, e obrigar o rei a voltar para Portugal.

As  cortes,  que  será  a  assembleia  constituinte,  são  eleitas  em  dezembro  de  1820,  e  a
constituição é finalizada em setembro de 1822, sendo posterior à proclamação de independência do
Brasil.  A constituição  era progressista:  com sufrágio  universal  para  os  homens  alfabetizados  e
praticamente nenhum poder para o rei

4.3 A Morte de D. João VI - (março de 1826)

D. Pedro IV, aclamado rei, abdica em sua filha D. Maria II (com 7 anos), com a condição de
que ela se case com o tio, D. Miguel (com 25 anos), que seria o regente até a maioridade da rainha.
Outorga ao país uma constituição conservadora: A carta constitucional. Reconhecia a nobreza e suas
regalias. Os poderes do estado eram 4, sendo o poder moderador era exercido pelo rei. A câmara dos
deputados era eleita apenas pelos cidadãos que possuíssem no mínimo uma determinada renda, e a
câmara dos pares era escolhida, hereditariamente, pelo rei.

4.4 A Guerra civil
 Início na Ilha Terceira dos Açores, que foi tomada pelos liberais (1829)
D. Pedro IV, que havia abdicado ao trono brasileiro em 7 de abril de 1831, retorna à Europa,

passa pela França, conseguindo o apoio do país para a sua causa (em 1830  Luís Felipe assumira o
trono  com  apoio  da  burguesia,  terminando  assim  com  o  período  da  Restauração,  em  que  o
absolutismo havia retornado) e da Inglaterra. Vai para os Açores e assume o comando dos liberais
(março de 1832)



O exército liberal desembarca no continente e toma o Porto (junho de 1832)
Entre os soldados de D. Pedro estavam Almeida Garrett e Alexandre Herculano, dois dos

mais importantes escritores do período.

4.5 O período da instabilidade política

Após a vitória, os liberais se dividiram em dois blocos, um mais conservador, e o segundo
mais à esquerda.

Foi o primeiro que assumiu o poder, com o apoio da rainha.
Passos Manuel e o Setembrismo. (1836)
1842 Cabralismo
1846 Maria da Fonte
A Maria  da Fonte durou, inicialmente,  de abril  a maio de 1846 ,  mas o movimento foi

retomado em outubro de 1846 e durou até junho de 1847.

Em 1851 ocorrerá a revolução que dará origem à Regeneração
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